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OBSTÁCULOS:

- Na escola as meninas não são estimuladas a gostarem de ciências exatas;
- Na universidade faltam modelos para as estudantes 

(baixa participação feminina em eventos);
- Dificuldades de conciliar carreira e filhos (agravadas pela pandemia);
- E muitos outros ...

CONQUISTAS

- Palestras, mesas redondas, lives, vídeos, livros, exposições;

- Formação de coletivos para discutir e propor algumas ações e 

projetos que melhorarem a sub-representação feminina; 

- Inclusão da maternidade em alguns editais e na plataforma Lattes.
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EXISTE “GENDER GAP”? 
O NÚMERO DE MULHERES NA GRADUAÇÃO ESTÁ AUMENTANDO...

https://doi.org/10.31219/osf.io/m6eb4


Os autores pediram a cientistas que 
avaliassem 127 currículos idênticos para uma 

vaga em um laboratório. 
A única diferença era o gênero dos 

candidatos. 
Ao final do processo, os candidatos homens 
foram significativamente melhor avaliados 

do que as mulheres. Curiosamente, o gênero 
dos avaliadores não influenciou o resultado. 

2012



VIÉS IMPLÍCITO
“Viés” é uma palavra associada a análise, julgamento ou atitude 
tendenciosa que não respeita os princípios de imparcialidade. O viés 
contra uma pessoa ou grupo pode gerar uma avaliação injusta. Esse viés 
de julgamento pode ser consciente ou inconsciente (não percebido) e 
pode ocorrer em função da cor da pele, etnia, religião, gênero, 
orientação sexual, peso, deficiência física ou mental, entre outros.

Evidências indicam que a presença de 
estereótipos implícitos de gênero, 
associando características de maior 
brilhantismo e inteligência ao gênero 
masculino é uma construção social que 
se inicia cedo, já nas crianças (Bian et 
al. 2017).



NAS ESCOLAS...



Assim, é importante investigar a
aquisição do estereótipo
“inteligência = gênero masculino”
na primeira infância, quando as
crianças entram escola e
começam a fazer escolhas que
moldam seus caminhos futuros.

da revista  Science 355, 389–391,
27 January 2017.



Mesa redonda: Mulheres na matemática: 
a participação das meninas na OBMEP.

• Cydara Ripoll (UFRGS)
• Adriana Neumann (UFRGS)
• Antonio Amaral (Cocal dos Alves, PI)
• Maria Botelho (Uberlândia, MG)

A sala de aula, ao juntar tantas famílias, 
acaba por constituir uma reprodução da 
sociedade. Portanto se agirmos na sala 
de aula, vamos transformar a geração 

jovem de hoje, melhorando a sociedade 
de amanhã. Assim acreditamos que uma 

ação nas salas de aula é uma ação a 
longo prazo e ESSENCIAL.

Cydara Ripoll (UFRGS)



Comentário de um professor da escola básica presente na plateia do Simpósio: 

“O primeiro exemplo de análise combinatória dado é calcular o número de 
trajes que uma menina pode fazer combinando suas tantas saias e calças com 

suas tantas blusas e camisetas.”

E nos livros didáticos? Será que isto está acontecendo mesmo? 

Fonte: BIANCHINI, 2006, 7º Ano, p. 153



Fonte: IMENES & LELIS, 2009, 6º Ano, p. 129





EXPOSIÇÃO MULHERES NA MATEMÁTICA
ORGANIZADA POR ADRIANA NEUMANN (UFRGS) E CYDARA CAVEDON RIPOLL(UFRGS)

Locais onde já foi exposta:
Ø II Festival da Matemática (UFRGS)
Ø UFPel
Ø Jornada de Matemática e Estatística: 60 anos 

IME/UFRGS
Ø IV Simpósio Nacional da Formação do 

Professor de Matemática (UFES)
Ø UFSM (em breve)

ØMatemáticas do passado;
ØDepoimentos de Matemáticas de vários 
países retirados de documentários;
ØHomenagem as medalhistas da OBMEP
ØExposições ELAS NA MATEMÁTICA e 
MARYAM MIRZAKHANI REMEMBER



MATEMÁTICAS DO PASSADO:
Resgate da história de algumas matemáticas ilustres tais como Hipátia de Alexandria e 
outras. Fonte o livro “História de Hipátia e de muitas outras matemáticas” de Cecília Fernandez, Ana 
Maria Luz e Isabela Viana. 



DOCUMENTÁRIOS SOBRE MULHERES NA MATEMÁTICA

Também 
recomendo:

Fator F



EXPOSIÇÕES

Curadora: Thais Jordão (USP)

CWM é responsável pela 
autorização para a exposição 
“Maryam Mirzakhani Remember” e 
IMU detém os direitos autorais da 
mesma.

• ELAS NA MATEMÁTICA

• MARYAM MIRZAKHANI REMEMBER



NAS UNIVERSIDADES...



EVENTOS COM BAIXA PARTICIPAÇÃO FEMININA

Fonte: Artigo “Dilema Tostines” das Mulheres na Matemática – Christina Brech- IME/USP



COMISSÃO DE GÊNERO DA SBM E SBMAC
Propor e divulgar iniciativas que estimulem a redução da diferença de gênero e que aumentem a diversidade 
entre as pessoas que atuam na área de matemática no Brasil.

Composição Atual:
• Adriana Neumann (UFRGS)

• Ana Shirley Ferreira da Silva (UFC)

• Christina Brech (USP)

• Cintya Wink Benedito (Unesp)

• Jaqueline Godoy Mesquita (UnB)

• Maité Kulesza (UFRPE)

• Manuela da Silva e Souza (UFBA)

• Simone Leal (Unifap)

• Sueli Costa (Unicamp)
A comissão anteriormente foi composta por: Adriana Neumann (UFRGS), Ana Shirley Ferreira da Silva (UFC), 
Christina Brech (USP), Cydara Cavedon Ripoll (UFRGS), Dayse Haime Pastore (Cefet/RJ), Helena Nussenzveig
Lopes (UFRJ), Manuela da Silva Souza (UFBA), Maria Ehrhardt (UNICAMP), Nancy Garcia (UNICAMP), Socorro 
Rangel (UNESP) e Sueli Costa (UNICAMP).



Sugestões para formar uma boa lista de palestrantes convidad@s:
• Monte uma lista bem comprida, 

• Não convide sempre as mesmas mulheres.

• Também não monte uma lista de convidados com 20 homens seniores e duas 
mulheres jovens; 

• Questione e recuse a alegação de que "não há mulheres de bom nível". 

• Amplie seu horizonte. 

• 12 de maio de 2020



12 de maio de 2021



Em 2018 junto ao 
ICM

Em 2019 
junto ao 

CBM



Iniciativa de:  Christina Brech, Anne Bronzi, 
Carolina Araújo, Cecília Salgado e Juliana Marta.

Locais: IMPA, UFABC, UFES, UFF/UFRJ, UFAM, 
UFMG, UFRN, UFPR/UTFPR, UFRGS, UFRPE, UFSC, 

UNB, USP-SP
Apoio:



Movimento 
#maternidadenolattes

34 sociedades científicas assinaram.

Março de 2019

2021



15 DE ABRIL DE 2021



MATERNIDADE

1644 pesquisadoras/docentes

mulheres



Instituições/agências de fomento que já lançaram algum edital que considera o tempo da licença 
maternidade: 

Serrapilheira
UFF
UFRPE
Unipampa
Furg
UFPel
UFSM
UFRGS
FAPERGS
FAPERJ 
Fiocruz
...



Aumento do tempo da licença 
paternidade. 

Estímulo a paternidade ativa



Pandemia



PRODUTIVIDADE x PANDEMIA

Impacto sem 
precedentes na 

equidade de 
gênero



DOCENTES – SUBMISSÃO DE ARTIGOS



Estudo com  10 mil alunos de pós-
graduação de todo o Brasil. 
As consequências do aprofundamento 
das dificuldades de conciliação da 
maternidade com a pós-graduação 
serão devastadoras se nenhuma ação 
for tomada



SUB-REPRESENTAÇÃO FEMININA

• Necessidade de AÇÕES AFIRMATIVAS, em prol da diversidade
e inclusão na ciência, ficou ainda mais evidente durante a 
pandemia.

GÊNERO

MATERNIDADE

RAÇA



Garantir a permanência e das alunas mães nos cursos de pós-graduação, 
bem como a conclusão dos cursos, é uma das ações fundamentais para que 

o efeito tesoura comece a ser combatido.  Neste contexto, agravado pela 
pandemia de COVID-19, o programa AMANHÃ do Movimento Parent in 

Science surge como apoio para as alunas mães em fase final dos cursos de 
pós-graduação, através do auxílio financeiro estabelecido pelo programa de 

acordo com as arrecadações feitas. 



O que levar para casa?

“Precisamos desmontar mitos 
e lutar contra visões 
estereotipadas.”

Maria Eulália Vares – jul/2017


